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SINAPI.I
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SINAPI

SINAPI-I

38'180

ldigitê s dêsÊrlçáo tqrli}
INTERVENÇÃO 1, ALMOXARIFADO
PISO VINILICO E PINTURA
PlS0 EM REGUA VINILICA S[MlFLExlvEt. ENCAIXE CLICADO. E ' 4 MM

(SEM COLOCACAO)
PISO EM REGUA VINTLICA SEMiFLEXIVEL. ENCAIXE CLICADÜ, E '= 4 MM
(SEM COLOCACAO)
RODAPE PLANO PARA PISO VlNlLiCO, H = 5 CM
RODAPÉ PLANO PARA P|SO VlNlLlCO. H = 5 CM

APLICAÇÂO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LATEX ACRíLICA EM

PAREDES, DUAS DEMÂOS AF 06/2014
INTERVENÇÃO 2, SALA DO Hú
PISO VINILICO E PINTURA
PISO EM REGUA VINILICA SÊMlFLÊXIVEL. ENCAIXE CLICADO E = 4 MM

(sEM COr-OCACAC)
P|SO EM REGUA VINILICA SEMIFI-EXIVEL, ENCA.IXE CLICADO, E = a MM
(SEM COLOCACAO)
RODAPE PLANO PARA PISO ViNlLlCO, H = 5 CM

RODAPE PLANO PARA PISC VlNiLlCO, l'1 = 5 CM
APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA CÔM I'INTA LÁTEX ACRiLICA EM

PAREDES, DUAS DEMÃOS, AF-06/2014
INTERVENÇÃO 3, SALA D ERAUNÉO
PISO VINILICO E PINTURÀ
PISO EM REGUA VINILICA SEMIÊLEXIVEL, ENCAIXE CI-ICADO, E = 4 MM

(SEM COLOCACAÕ)
PISO EM REGUA Vll\lLlCA SEMII-LEXIVEL, ENCAIXE CLICA00. E = 4 [/M
(sEM COLOCACAO)
RODAFE PLANO PARA PISO VlNlL.lCO, H = 5 CM

RODAPE PLANO PARA PISO VINILICO H = 5 CM
APLICAÇÃO MANIJAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACR'LICA EM

PAREDÉS, DUAS DEMÂOS. AF 0612014

INTERVENÇÃO 4. SALA DO SECRETÁRIO
PISO VIi.IITICO, FORRO E PINTURA
PISO EM REGUA VINILICA SEMIFLEXIVÊL ENCAIXE CLICAOO, Ê = 4 MM
(SEM COLOCACAO)
PISO §M REGUA VlNlt-lCÊr SEMIFLEXIVEL. ENCAIXE CLIüADO, E =' 4 MM
(SEIM COLOCACAO)
RODAITE Pl-Â,Nô P,qRA PISO VlNlLlCO, H = 5 CM
RODAPÊ PLANo PARA Pl§o VlNlLlCO. ll = 5 CM

REMOÇÀO DE FORROS DE DRYWALL, PVC E FIBROMiNERAI, DE FORMA
MANUAL. SEM RE,APROVEiTAMENTO, AT, ú12017
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167,63 BDI 1

167,63 BDI 1

23,49 BDt 1

23,49 BDI 1

15,15 BDt 1

167,63 BDi 1

167,63 BDI 1

23.49 BDI i
23.49 BDI 1

15,15 BDr 1

16/.63 BDt I

167,63 Bpl 1

23,49 BDI 1

23.45 BDr 1
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1ô7,63 BDI 1

167,ô-1 BDt 1
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ô^i ra InonRo EM RÉGUÂS DE pvc, FRtsADo. pÂRA AMBTENTES cofutERctAl§,

IACABAMENTOS PARA FORRO (RODA-FORRO EM PÊRFIL METALICO EvblzI ipúsrtcol. AF os/?017
inplrcecÃb uÃtrunl oE prNTuRA cou TrNrA LÁTEX AcRiLtcA EMt']': 
i"ôElQ.s-Qu4§ !=EMÃos. AF*o6tzo14 . _

_ - - -]lru&\tr!çÃ9-§,-uqvri§all-IrevÀ94!4_
I neuocÃo DE JANELAS, DE FoÊMÁ MANUAL sEMc/645 
lneee{ovçrrrurrqr'rro.AF:12/2017
loeNolrcÁo DE ALVENARTA DE BLocô ruRADo, DE FoRMÁ MANUAL,vtozé ;seu neÁpRoverrAMENTo. AF 1a2017

ler-vÉr.rÀnrÃ oe veoeçÃo oe eLocos ceRÂutrcos FURADos NA
103324 ]vrnrrcnl oE r+xrsxàg ctú (ÊspESsuRA 14 cM) E ARGAMA§SA DE

l4§§E [rô!4E\r! c-QM eBEFAB9 Elu_qE_rprrtElB4.ôl* 1?_L§2L
lcHAprsco ApLlcADo EM ALVFNARTAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO

87078 INTERNAS, COM COLHER DE PEOR§IRO, ARGAMA§§A TRAÇO 1:3 CÔM
PREPARO MANUAL. AF 06/2014

lrranssn úruicn pnnn REcEernÂeNTo DE pTNTURA, EM ARGAMAssA

a?Ê,o ]rnaço r:z:a, pnEpeRo uEcÂNtco coM BEToNEIRA 4001, APLICADA
IMANUALMENTE EM PACES INTERNA§ DÊ PAREOES, ESPESSUflA DE

- laqarru.cçu--qxE-c-qÇÀo- lqlll!§s4§.ar*sqer--t
iCONTRAPISo ÊM ARGAMASSA TRAÇÔ 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO

87692 lrrnnruun-, ApltcAoo etra ÁRres sEcAs soBRE LRLc , ltÃo noERtoo,
incla*rueÍ'lro NÂo ReroRçeoo, ESPESSURA 5cM. AF-07/2021
I

iRÉúEslM-ÉNrocenÃI',ucõpnnnpi§oCõú-púÕnTrrpoEsrvrnr-1Àon
BTz4s I exrne oe orurrusôes asx+s cM ÂpLlcAoA EM AMBTENTES oE ÁREA

Inelron âuE 5 Mz. AF osl2o14

-:^^- - lndr-iôÂeForuÃr.rüÁLõe-flrr,rrunnaouTrNrÃtÃfÉÍncnír-rcn-rm--*--ú§'4õv 
ipnnsoÉs, DUAS DEMÃos. AF-06/2014

"''l" |rvçr"_u_ryq esrruI_tiBôlq Hx4ç4e.4F*s§139t!Z:p_
;,:, laôÀeAúÉúro§ úRAÉonho (É-oDA+oRRô ÊúFERFTL METÃúcô E
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z Áeuas pARA rELHA oNDULADA DE FlBRoclMENTo, ruerÁrrcÀez54r ]púsrtcn ou rERMoAcúsrtcA. rNcLUSo rRaNspoRTE vERTtcÀL-

] 4r*ozr:qr 9

fclfurn eru cHApA DE AÇo GALVANTZADô ruúrureno e+,

94228 DESENVOLVIMENTO DE 5O ÇM, INCLUSO TRÀNSPORTE VERTICAL,
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Encargos sociais

PO - PLANTLHA ORçAMENTÁRn
Oçamento Bese para Licitaçâo - (SELECIONAR)
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Itom Fonte Códlgo Dorcrição Unidadê Ouentidâde
custo UnitáÍio
(rem BDI) {R$l

B[X
(%)

Preço Unltário
(com BDI) (Ri)

Preço Total
(R3)

ú

ffiÀgr ,8ICA DÊ 3AI'DE

.5.1.13. SINAPI 94228
CALHA EM CHAPA DE AÇ(.) GALVANIZADO NUMEHU 24.
DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLU§O TRANSPORTE VERTICAL.
AF_07/201 9
KIT DE PORTA.PRONTA DE MADEIRA EM ACABAMENTO MELAMINICO
BRANCO, FOLHA LEVE OU MÉDIA, 8OX21OCM, EXCLUSIVE FECHADURA,
FIXÁÇÃO COM PREENCHIMENTO PARCIAL DE ESPUMA EXPANSIVA -
FORNECTMENTO E TNSTALAÇÃO AF..]2t2019
JANELA DE ALUM|NIO TIPO MAXIM.AR, COM VIDROS, BATENTE E
FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO,
ÉôtrNEarrrFNTô E tN§.TÁt 

^aÃâ ^F 
1)trolq-

M 4,55 109,82

1.082,95

8Dl 1 143,00 653,38 RA

.5.1.14. SINAPI 90790 UN 1,00 BDI 1 1.410,07 1.416,07 RA

.5.1.ís. SINAPI 94569 M2 0,60 759,26 BDI 1 992.8í 595,69 RA

t.6. ELÊTRICAS 4it.70
r âí PO''ITOS El ar,71

r.6.1,1. SINAPI 931 37
a rrÁnnr ÉÍpraÀ FTpônilTô 

^ÂÉô 
pÀcê^

UN

UN

65,00 158.42 BDI 1 207,15 13.464,75 RA
QUEBRA E CHUMBAMENTO (EXCLUINDO LUMINÁRIA E úMPADA).
AF 01/2016

I.6. t.2. SINAPI 93'137

PONTO DE ILUMINAÇÃO RESIDENCIAL INCLUINDO INTERRUPTOR
SIMPLES (2 MÔDULOS}, CAIXA ELETRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO,

QUEBRA E CHUMBAMENTO (EXCLUINDO LUMINÁRIA E LÂMPADA).

êãi;f3'Ét,rrrrNÁÇÃo RE'TDENCTAL rNcLUrNDo rNrERRUproR
SIMPLES (2 MÓDULOS), CAIXA ELETRICA, ELETRODUTO, CABO, RASGO,
OUEBRA E CHUMBAMENTO (EXCLUINDO LUMINÁRIA E LÂMPADA).

í09,00 158.42 BDI 1 207,15 22.579,35 RA

RAt.6.1.3. SINAPI 93137 UN 37,00 158,42 BDI 1 ?07,15 7.664,55

t.7. O DE CALHAS E RUFOS
FÔS

24.5e7,61
24.667,61t.7.1,

1.7 .1 .1 . SINAPI 942?A

s4228

]ALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NUMERO 24.
)ESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL,
qF*07t2019

]ALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NUMERO 24,
)ESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL,
ÀF n7l?nío

M 81,80 109,82 BDI 1 í43,60 11.746,48 RÁ

RI1.7.1.2. SINAPI M 89,98 109.82 BDI 1 143,60 12.921,13

PMv3.0 4 ,/n t<



CÁ,'à^A PO - PLANTLHA ORçAtrrENTÁRrA
Orçamento Base para Licitaçâo - (SELECIONAR)

li.opER çÃo lir sccnv lpRoporExÍErÍd^ooR lÁrEUDo Do EFREETDTIÍo Ilo I oiMuNlclpro oE vrlÁ úNGARoRS IREFoRMÁ oa uNrpÁoE ús'cÁ pE squpE I

lLocAuD DEsrr Fr lnar B !E loEscEçÃo oo lor€ ltru rclproruF I BDlr I BDl2 I Eor! Ilpoaro&rcae lor+zroes.r Ineroaú oe untoroe aÁsrce oe squoe lvtlrúNc Ro/Rs I mzs* | o.oo% I o,@; I

quârtâ-feira, 24 dê agosto de 2022
Data

o
&
f

J

considêrado de duas casas decimais BDI; Preço Unitário; Preço Total.
RA - Râtêio entre Repasse e RP - 100% Repasse; CP - 100% OU - 10070 Outros.

PMv3.0.4

Custo Unitário
(sem BDll (R$l

Preço Unitário
(com BDI) (R$)

Idme: JULIO CESAR SETDLER

CREA/CAU: 458203-4

4t4
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Quadro de Composição do BDI

lpnopoleure, ToitÂDoR
Iuuxrcipro DE vrLA úruoRnons

ApELtDo Do EitpREENDtMENTo r oescnçÃo Do LorE

DA UNTDADE úsnn oe sAúDE i REFoRMA

lonforme legislaçáo tríbutária municipal, definir esümâtiva de pêrcêntual da bâse de cálculo pârâ o ISS: 20.ooa/o

Sobre a base de cálculo, definií a respectiva alíquota do ISS (entÍe 2?à e 5%): 4,40§/o

BDI 1

lrrpo oe oann I

IlconstruçáoeReformãdeEdiÍícios _ _ ,_ - *_ I

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

BDt= {7+AC+5+R+G)*fi+DF}*{I+L) -1
(1-CP-tSS-CRPB)

Declaro para os dêvidos fins que, conforme legÍslaçào tributária municipal, a base dê c;álculo dêsie tipo dê obra coÍíêsponde à 2üo/0. com a rêspectivâ
óe 4o/a

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuiçáo Previdenciária sobre a Receita Bruta adotado para elâboraçâo do orçamento fôi COM
Desoneração, e que esta é a alternetiva mais adequâda para â AdministÍação Públicâ_

CREA/CAU: A582034
ART/RRT: S111240680100

PMv3.0.4

Itens Siglas Adotado
Administração Cenlral AC 5,SOY"

Seguro e Garantia SG 1,AOYa

Risco R 1,27%
Despesas Finaneiras DF 1,39%

Lucro L 8,96%
Tributos (impostos COFINS 3ôlo, e PIS 0,65%) CP 3,650/o

Tributos (lSS, variável de acordo côm o município) ISS 0,80%
Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta - 0oÁ ou 4,5% - Desoneração) CPRB 4,5AYo

BOI SEM desoneraçâo (Fórmula Aórdão TCU) BDI PAD 24,ffio/a
BDI COM desoneraÇâo BD' DES 30,760/o

: JULIO CESAR §EIDLER

1t3



C,l'HA
lmoPERAçÃo

CRONOGRAIiA FISICO+IHANCEIRO
(SELECTONAR)

lu" srcoxv I pRoporuexrE TorrADoR lnrelroo enrteREENDfltENTo lDEScRrÇÃo Do LoTE I

I ol MuNtclpro DE vrLA LÂNGARo/RS lneroRrral DA UNTDADE BÁsrcA DE SAUDE lneronttn oA UNTDADE BÁsrcA DE sAUoE I

lr r iNirnveNçÃoi,nutloxnnrnócr 12.190.m

lr s rúrenver.rÇÃô s. SALA D ERAUNTÃo 1s.979,10

Ir a nreRveNÇÁon, sALA Do SECRETÁRIo 13.400,71

lr s TNTERVENÇÃos,NovASALA 8.265.44

Ir o. ulsramÇóeS ÉLÉTRIcAS

Total: R$ 135.290,10

quarta-feira. 24 de soo§to de 2022

PMv3.0.4

I Grau de Srgilo I

I *puer-rco I

lt t suBsnrurÇÁo DE cALHAS E RUFos 24.067,61

JUL}O CÊSAR SEIDLER
CREA/CAU: A682034



Conselho de Arouitetura
e Urbanismo do'Brasil

Registro de ResponsabilidadeTécnica - RRT

1, RESPONSÁVEL TÉCNICO

1.1 Arquiteto(a) e Urbanista

Nome Civil/Social: JULIO CESAR SEIDLER

Data de Registro: 2410112009

1.2 Empresa Contratada

CPF: 991.696.650-87

Registro Nacional: 000A582034

Tel: (54) 9843-90146

E-mail : JULIO-ARQUITETO@HOTMAI L.COM

Razão Social: SEIDLER ARQUITETURA LTDA - ME

CNPJ : L8. 154,27 110001-67

2. DETALHES DO RRT

Número CAU; Pj25397-9

Data de registro: 10102120L4

Ns do RRT: S111240680100CT001

Data de Cadastro: 2910912021

Modalidade: RRT SIMPLES

Data de Registro: 301091202t

2.l Valor do RRT

Forma de Registro: lNlClAL

Tipologia:
Hospitalar

Forma de Participação: INDIVIDUAL

Valor do RRT: R$97,95

3.DADOS DO CONTRATO

Pago em: 29l09n12l

3.1 Contrato 200 MIL SAÚDE

NsdoRRT:S111240680100CT001 CPF/CNPJ:01.612.386/0001-55

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE Valor de Contrato: R$ 0,00
VILA LANGARO/RS

Ns Contrato: 200 MIL
SAÚDE

Data de Celebração:
29t09t2021

Data de lnício:
29t09pazl
Previsão de Término:
3Lt12t2021.

3.1.1 Dados da Obra/Serviço Técnico

CEP: 99955000

Logradouro: 22 DE OUTUBRO

Bairro: CENTRO

UF: RS

Ns: 31L

Complemento: UNIDADE BASICA DE SAUDE CENTRAL

Cidade: VILA LANGARO

Longitude; Latitude:

3.1.2 Descriçáo da ObralServiço Técnico

PROJETO DE REFORMA DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE CENTRAL DE VILA LANGARO/RS. TROCA DE PISO, FORRO, PINTURA,

TNSTALAÇÃO ELÉTRTCA E SUBSTTTUTÇÃO OE CRrHAs, AGEROZAS E RUFOS.

3.1.3 Declaraçáo de Acessibilidade

Declaro o atendimento às regras de acessibilidade previstas em legislaçâo e em normas técnicas pertinentes para as

edificações abeftas ao público, de uso público ou privativas de uso coletivo, conforme § 1e do art. 56 da Lei ns 13146, de 06

de julho de 2015.

www.caubr.gov.br
-çr {-
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RRT SIMPLES
Conselho de Arquitetura
e Urbanismo do Brasil

Registro de ResponsabilidadeTécnica - RRT

3.1.4 Dados da Atividade Técnica

Grupo: PROJETO

Atividade: 1..L0.4 - Cronograma

Grupo: PRôJETO

Atividade: 1.10.3 - Orçamento

Grupo: PROJETO

Atividade: 1.L0.2 - Caderno de especificaçôes ou de encargos

Grupor PROJETO

Atividade: 1.10.1 - Memorial descritivo

Grupo: PROJífO

Àtividade: 1.2.5 - Projeto de estruturas mistas

Grupo: PROJÊfO

Atividade: L.5.7 - Projeto de instalaçôes elétricas prediais de baixa tensão

Grupo: PROJETO

Atividade: 1,.1.3 - Projeto arquitetônico de reforma

4, RRT VINCULADO POR FORMA DE REGISTRO

Quantidade: 1

Unidade: unidade

Quantidade: 1

Unidade: unidade

Quantidade: 1

Unidade: unidade

Quantidade: 1

Unidade: unidade

Quantidade: 1

Unidade: unidade

Quantidader 1

Unidade: unidade

Quantidade: 1

Unidade: unidade

4.1.1 RRT's Vinculados

Número do RRT Forma de
Registro

Contratante

PREFEITURA MUNICIPAT DE VILA
I.ANGARO/RS

Data de Registro Data de Pagamento

29tA9ftA2L 29t0912021Nc do RRT: S111240680100Cr001 lNlClAL

5. DECLARAçÃO DE VERACTDADE

Declaro para os devidos fins de direitos e obrigaçôes, sob as penas previstas na legislação vigente, que as informaçôes

cadastradas neste RRT sâo verdadeiras e de minha responsabilidade técnica e civil.

6. ASSINATURA ELETRÔNICA

Documento assinado eletronicamente pôr meio do SICCAU do arquiteto(a) e urbanista JUUO CESAR SEIDLER, registro CAU

np 0004582034, na data e hora: 2910912021 14:i1:55, com o uso de login e de senha. A autenticidade deste RRT pode ser

verificada ern: https://servicos.caubr.gov.br/ - Verificar autenticidade de RRT ou via QRCode.

F
A autenticidade deste RRT pode ser vêrificâda em: https://siccau.caubr.gov,brlapp/view/sightlexterno?form=Servicos, ou via QRCade. Documento impíâsso em:

30/09/2021 às 11;07:44 pcr: siccau, ip 10.128.0.1.

www.caubr.gov.br Página 212



MEMORIAL DESCRITIVO
CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES E ENCARGOS GERAIS

PROJETO DE REFORMA DA TINIDADE nÁsma DE SAUDE CENTRAL

vrLA rÂNcano r ns

DrsPosrÇÕns cnnars
A obra.
Presente cademo tem por objetivo estabelecer as norrnas e encargos que

presidirão o desenvolvimento da obra de Reforma da Unidade Básica de Saúde Central
de Vila Lângaro-RS, fixando as obrigações da Prefeitura Municipal, sempre
represeatada pela FISCALIZAÇÃO, e da firma contratada, adiante designada
EMPREITEIRA.

Definições
Prefeitura Municipal de Vila Lângaro/RS, que representa o órgão

CONTRATANTE;
EMPREITEIRA - indica a contratada, designada para a construção da obra;
FISCALIZAÇÃO - indica o Fiscal ou Comissão de FISC ALIZAÇÃA,

designada pela Prefeitura Municipal.
Normas, omissões e divergências
Normas:
Além do que preceituam as norÍnas vigentes da ABNT para edificações,

Leis,{Decretos Municipais e Estaduais, e do que estiá explicitamente indicado nos
projetos, o serv-iço também deverá obedecer às especificações do presente Caderno.

Omissões:
Em caso de dúvida ou omissões, será atribuição da FISCALIZAÇÃO, fixar

o que julgar indicado, tudo sempre em rigorosa obediência ao que preceituam as nonnas
e regulamentos para as ediÍicações, ditadas pela ABNT e pela legislação vigente.

Divergências:
Em caso de divergências entre o presente Caderno e o Edital, prevalecerâ

sempre este último.
Em caso de divergências entre as cotas de desenhos e suas dimensões,

medidas em escala, prevalecerão sempre às primeiras.
Em caso de divergências entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão

sempre os desenhos mais próximos à escala real.
No caso de estar especificado nos deseúos e não estar neste Caderno vale o

que estiver especificado nos desenhos.
No caso de estar especificado nos desenhos e neste Caderno vale a

especificação mai s atualizada.
No caso de não estar especificado nos desenhos e neste Caderno, deverá ser

considerada a especificação usual de mercado para produtos e serviços de lu qualidade.
Divergências que restem, cabe à FISCALIZAÇÃO esclarecê-las.

EXECUÇÃO
Generalidades
As obras deverão ser executadas por profissionais devidamente habilitados,

abrangendo todos os serviços, desde a instalação do canteiro até a limpeza e entrega da
edificação, com todas as instalações em perfeito e completo funcionamento.
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O profissional credenciado para dirigir os trabalhos por parte da
EMPREITEIRA deverá dar assistência à obra, de caráter residente, devendo fazer-se
presente em todas as etapas da çonstrução e acompanhar as vistorias efetuadas pela
FISCALIZAÇÃO.

Segurança do Trabalho
Todo e qualquer serviço realizados deverão obedecer as Normas

Regulamentadoras do Ministério do Trabalho - NR, aprovada pela Portaria 3214, de 08

de junho de 1978, relativas à Segurança e Medicina do Trabalho, em especial a NR-18
(condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção). A
FISCALIZAÇÃO poderá paralisar a obra se a empresa contratada não mantiver suas

atividades dentro de padrões de segurança exigidos por lei.
Fica a EMPREITEIRA responsável pelo fornecimento e manutenção do uso

pelos operarios de equipamentos de proteção individual estabelecidos em nonna
regulamentadora do Ministério do Trabalho, tais como: capacetes de segurança,
protetores faciais, óculos de segurança contra impactos, luvas e mangas de proteção,
botas de borrachas, calçados de couro, cintos de segurança, máscaras, avental de raspa
de couro e outros que se fizerem necessários.

São de responsabilidade da empreiteka a elaboração e cumprimento do

PCMAT (Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria na

Construção), contemplando os aspectos da NR e outros dispositivos complementares de

segurança. O PCMAT deve ser mantido na obra à disposição do Orgão Regional do

Ministério do Trabalho.
Documentos que integrâm o PCMAT:
Memorial sobre condições e meio ambiente de trabalho nas atividades e

operações, levando-se em consideração riscos de acidentes e de doenças do trabalho e

suas respectivas medidas preventivas;
Projeto de execução das proteções coletivas em conformidade com as etapas

de execução da obra;
EspeciÍicação técnica das proteções coletivas e individuais a serem

utilizadas;
Cronograma de implantação das medidas preventivas definidas no PCMAT;
Responsabilidades da EMPRETEIRA
A menos que especificado em contrário, a execução de todos os serviços

descritos e mencionados nas especificações e os eonstantes dos desenhos dos projetos,
bem como todo o material, mão-de-obra e equipamentos para execução ou aplicação na
obra;

Respeitar os projetos, especificações e determinações da FISCALIZAÇÃO,
não sendo admitidas quaisquer alterações ou modificações do que estiver determinado
pelas especificações e/ou projetos;

Despesas com taxas, licenças e regularizações nas repartições municipais,
concessionárias, e demais órgãos;

Retirar imediatamente do canteiro da obra qualquer material que for
rejeitado em inspeção pela FISCALIZAÇÃO;

Desfazer ou corrigir as obras e serviços rejeitados pela FISCALIZAÇÃO,
dentro do prazo estabelecido pela mesm4 arcando com as despesas de material e mão-
de-obra envolvidas;

Elaborar e atualizw o cronogÍÍrma fisico relativo aos estágios atingidos e a
atingir, a ser afixado no escritório do canteiro da obra;

Acatar prontamente as exigências e observações da FISCALIZAÇÃO,
baseadas nas especificações, projeto e regras técnicas;
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Realizar, as suas expensas" ensaios e provas aconselháveis a cada tipo de
instalação ou materiais. apresentando os resultados à FISCALIZXÇAO;

Despesas e todas as providências necessádas às ligações provisórias e

definitivas. às redes púhlicas.
Execução de placas indicativas de responsabilidacle técnica (projeto.

FtSCAt,trZAÇÀO e execução) de ca<la um dos prestadores de serviços envolvidos na
referida obra.

Manter no escritório de obra, conjunto de projetos arquitetônico t:
complementares. detalhamentos. especificações e pianilhas" atualizados e irnpressos.
sempre disponíveis para a consulta da FISCALIZAÇÂO.

O que também estiver mencionado como de sua cümpetência e

responsabilidade adiante neste Caderno, Edital e Contrato.
Responsatrilidades da FISCALIZAÇÃO
Exercer todos os atos necessários à verificação do cumprimento do

Contrato. dos projetos e das especificações. tendo livre acesso a todas as partes clo

canteiro da obra. Para isso, deverão seÍ mantidos em perfeitas condições âs escadas,
andaimes, etc., necessários à vistoria dos serviços em execução;

Sustar qualquer serv-iço que nâo esteja sendo executado na conformidade
das Nomnas da AIINT e dos termos do projeto e especificações. ou que âtentem Çonfra a
seguranÇa;

Não permitir nenhuma alteraçâo nos projetos e especiÍicações. sem previa
justificativa técnica por parte da EMPREITEIRA, à FiSCAI-iZAÇÃO, cuja autorizaçáo
ou não, seni feita tambérn por escrito por meio da FISCALIZAÇÃO;

Decidir os casos omissos nas especiÍicações ou projetos;
Controlar o andamento dos trabalhos em relação aos sronogramas;
O que tambérn estiver mencionado somo de sua competência e

responsabilidade, adiante neste Caderno" Edital e Contrato.

PROJETOS
Generalidades

Os serviços a executar sào os constantes das especificações do presente

Caderno e dos projetos a seguir relacionados:

Projeto Arquitetônico
A autoria deste pro.ieto é do Êorpo técnico da Prefeitura Municipal. sendo o

responsável o Arquiteto Urbanista Julio Cesar Seidler. o qual responde pek:s direitos
autorais, inscritos no CAI-I/RS sob o número 458203-4. respectivamente, protegidr;s
pelo decreto-lei no 5"194. O proieto não poderá ser usado novamente. nem reproduzido"
seja total ou parcialmente. sem a autorização da Prefeitura fuíunicipal.

Os projetos arquitetôniços deverão abranger todas as definições de leiaule e
organização dos espaços e ambientes. Sendo expressos por meio de Plantas Baixas,

Fachadas, Cortes e Detalhamentos devidamente entregues à EMPREITEIRA. assim

como as suas atualizações. Fica a cargo da EMPREITEIRA manter as versões impressas

sempre atualizadas desses projetos no canteiro das obras, assim coilto todos os custos

rclativos a impressão dos mesmos.
São partes integrantes do projeto arquitetônico. o memorial descritivo. as

pranchas de plantas bairas, cortes e as pranchas de detalhamento.
Projetos complementares
Proietos complementares compÍeendem todos os projetos necessários à

conclusão da obra fornecidos pelos técnicos da Prefeitura N{unicipal"
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MATERIAIS
A não ser quando especiflcados em contrário, os materiais a empregar serão

todos nacionais, de primeira qualidade e obedecerão às condições da ABNT.
Todos os materiais seguirão rigorosamente o que for especificado no

presente Caderno. Todos os materiais deverão receber auÍorizaçáo da FISCALIZAÇÃO
paÍa seu uso em obra.

A expressão "de primeira qualidade", quando citada, tem nas presentes
especificações, o sentido que the é usualmente dado no comércio; indica, quando
existirem diferentes gradações de qualidade de um mesmo produto, a gradação de
qualidade superior.

E vedado à EMPREITEIRA manter no canteiro das obras quaisquer
materiais que não satisfaçam às condições dçstas especificações.

Nos itens em que há indicação de marca, nome de fabricante ou tipo
comerciai, estas indicações se destinam a definir o tipo em que se enquadram na
concepção global da edificação e o padrão de qualidade requerido. Poderão ser aceitos
produtos similares equivalentes devendo o pedido de substituição ser efetuado por
escrito à FISCALIZAÇÃO, que por sua vez analisará em conjunto com os autores do
projeto, indicando a solução a ser adotada.

Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material
especificado por outro, este pedido de substituição deverá ser instruído com as razões
determinantes para tal, orçamento comparativo e laudo de exame.

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
Generalidades:
Os serviços medidos por área, expressos em metros quadrados, incluem na

composição de seus valores todos os recortes, faixas, juntas de diiatação e demais
detalhes que venham a oÇoffer na execução dos mesmos. Estão incluídos na formação
destes custos também, todos os percentuais de quebra e perdas.

Nos subitens rnedidos por extensão, iistados em metro lineares, serão
considerados para medidas apenas os quantitativos lineares de projeto, não havendo
inclusive distinções de elementos retos e curvos. Todos os custos referentes aos
ÍeÇortes, perdas e peças não citadas que se constituam do mesmo material estão
incluídos na composição destes itens.

Para os subitens cuja unidade seja o metro cúbico, que expressa o volume
do material ou serviços a ser executado, não serão aceitos acréscimos percentuais nas
quantidades de projeto referentes possível ao empolamento desses. Para medição destes
itens, serão utilizados os quantitativos çonstantes em projeto.

AI}MINISTRÂÇÃO DA OBRA
Generalidades:
O dimensionamento da equipe frçará ao encargo da EMPREITEIRA, sem ônus

ao CONTRATANTE, de acordo com seu plano de construção, tais como almoxarife,
apontador, vi gia, contramestre, encaÍTegados, etc.

A EMPREITEIRA deverá manter, no canteiro da obras, funcionários
responsáveis pela segurança das instalações e materiais, atuantes em turrro integral,
incluindo os f,rnais de semana e feriados.

O pagamento dos profissionais abaixo listados será efetuado mensalmente pela
EMPREITEIRA e não poderá ser condicionado ao recebimento de pagamento de fatura
pelo CONTRATANTE.
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As despesas Çom Engenheiro de Obra. Mestre de Obra e Tecnico em Segurança
clo Trabalho estâo inclusos no valor total da obra.
ENGENHEIRO DE OBR-A

A EMPREITEIRA deverá manter um tecnico. devidamente habilitado para a
função, responsável pela execução da obra presente no canteiro de obras. para
supervisionar a execução dos serviços, devendo acompanhar prioritariamente a

FISCALIZAÇÃO em todas as visitas realizadas.
A FISCALIZAÇIÃO podera erigir da EMPREITEIRA a substituiçãc do

Engenheiro de obra. desde que comprovadas falhas qlle conlprometam a estabilidade e a
qualidade da obra" por inobservância dos respectivos projetos e das especificações
constantes do Cademo de Especificações Técnicas, bem como atrasos parciais do
Cronograma Fisico" sem motivos aceitár,eis" que impliquem prorrogação dc prazo finai
da obra"
MES'IRE DE OBILA.

A EIV{PREITEIRA deverá manter" no canteiro das obras, urn proiissional
expeiente, para comandar os demais funcionários e acompanhar a execução dos

sen,iços, por todo o expediente diário. devendo acompanhar prioritariamente a

FTISCALIZAÇÀO em todas as visitas realizadas.
TECNTCO Eh4 SEGULA.NÇA DO TRABALH0.

0 tecnico de segurança atuará organizando programas de prevenção de

acidentes. orientando a CiPA. os trabalhadores quanto ao uso de equipamentos de

proteção individual" elaborando planos de prevenção de riscos ambientais" lazendcr

inspeção de segurança. laudos técnicos e ainda organizando e dando palestras e

treinamento.
l)everá ser tarefa do Técnico em segilranÇa:

Inspecionar locais, instalações e equipamentos da empresa" ohsen,ando as

condições de trabalho, pa.ra determinar fatores e riscos de acidentes; estabelecer nonrtas

e dispositivos de segurança, sugerindo eventuais modificações nos equipamentos e
instalações e verificar sim observância, para prevenir acidentes;

Inspecionar os postos de combate a incêndios. examinando as mangueiras.
hidrantes, extintores e equipamentos de proteção contra incêndios, para certihcar-se de

suas perfeitas condições de funcionamento;
Comunicar os resultados de suas inspeções. eiaborando relatórios. para propor â

reparação ou renovâção do equipamento de extinção de incêndios e outras medidas de

segurança:
lnvestigar acidentes ocoridos. examinando as condições da ocorrência. para

identificar suas causas e propor as providências cabíveis;
Manter contatos com os serviços médico e social da empresa ou de ouira

instituição, utilizando os meios de comunicação oficiais, para facilitar o atendimento

necessário aos acidentados;
Registrar irregularidades ocorridas, anotando- as em fcrrmulários próprios e

elaborando estatísticas de acidentes. para obter subsidios destinados à melhoria das

medidas de segurança;
Instruir os funcionários da empresa sobre normas de segurança, combate a

incêndios e demais medidas de prevenção de acidentes. ministrando palestras e

treinamento. para que possam agir acertadamente em casos de enrergência;

Coordenar a publicação de materia sobre segurança no trabalho. preparando

instruções e orientando a confecção de cafiazes e avisos. para divulgar e desenvolver

hábitos de prevenção de acidentes;
Participar de reuniões sobre segurança no trabalho, fornecendo dados relativos
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ao assunto. apresentando sugestões e analisando a viabilidade de medidas de segurança
propostas. para aperfeiçoar o sistema existente.

SERYIÇOS À SEREI\{ EXECUTADO§

1.1 - §ERVIÇOS PRELTMINÂRES:

Serviços preliminares

Deverá ser inflormado os dias que serão trabalhados e agendados com a
Secretaria da pasta para diminuir o máximo possível de interferência no atendimento a
populaçâo.

r.2 col,ocAÇÃo DE prsos LAMINADOS SOBRE prSO CERÂMrCO

Substituição de pisos

Retirada do rodapé de piso cerâmico: Inicialrnente deverá ser rernovido o rodapé de
piso cerâmico. Este serviço deverá ser executado com cuidado para evitar que seja
danificadas as paredes. Caso isto acontecer deverão ser Í-eitos os reparos necessários.

Preparação do piso; O piso existente apresenta alguns locais com pequenos buracos
que deverão ser preenchidos. Pera isto deverá ser utilizado ârgamassa de cimento e areia
no traço de l:4.

Corte das postas; Visto que o piso larninado será colocado sobre o piso cerâmico
existente as portas deverão se ajustadas conforrne o novo pavimento. Este ajuste deverá
ser erecutado com máquina adequada para evitar a danifrcação da porla.

Piso; O piso a ser utilizado deverá ser laminado click I mm na cor a ser definida.
Deverá ser de primeira qualidade e colocado conforme a orientação do fabricante.
Deverá ser instalada inicialmente a rnanta de polietileno com 2 mm de espessura que
{ará a proteção do piso. Deverá ser feito o transpasse conÍbrme orientação do fabricante
do pisi;. Deverá ser instalado novo rodapó com 7 cm de altura na cor a ser definida.
Este deverá ser do tipo de material que acompanha o piso. No tenrrinal do piso e nas
portas extemas deverá ser instalado perfil redutor para evitar degrau entre os desníveis
de piso. Este terminal deverá ser da cor a ser def-rnida. Nas portas e juntas de dilatação
deverá ser instalado perfil T tecno na cor a ser deÍinida.

I.3 PINTURAS

Preparação de superficies

Partirnos do principio que este reboco já passou pelo periodo de cura de 30 dias.
A superfÍcie deve ser lixada. inclusive as paredes já existentes (grana 6A a 12tJ') e

estar firme. limpa" sem poeira. gordura" sabão ou mofo: Se a superficie apresentar
moftr, deve ser feita a eliminação, lavando-se a superficie com uma solução de

hipodorito de sódio e água. misturados na pÍoporção de 1:1. A solução deve seÍ
aplicada com brocha, agindo por 15 minutos e enxaguando-se com água limpa em

seguida para elirninar residuos de cloro.

Procedimentos básicos de preparaçâo das superfícies a seguir nas pinturas de
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superficies novas:

Concreto novo, reboco novo (baixa coesão): aguardar a secagem e cura (28 dias
no mínimo). Aplicar uma demão de Fundo Preparador para Paredes base d'água.

Imperfeições profundas do reboco ou cimentado devem ser corrigidas com
argamassa de cimento: areia média, traço 1:3 (aguardar cura por 28 dias no mínimo).

As imperfeições rasas da superfície devem ser corrigidas com: Massa Acrílica
(reboco externo e interno) Massa Corrida (reboco intemo).

Pinturas

A pintura acrílica será aplicada em todas as paredes internas e reboco, os quais
devem ser devidamente preparadas, receber uma demão de selador e, após aplicar-se-á
duas ou mais demãos de massa corrida PVA, posteriormente duas ou mais demãos de
tinta acrílica semi-brilho. A tinta formulada à base de resinas acrílicas deve
proporcionar acabamento de aspecto acetinado, de extraordinária resistência à água,
alcalinidade e intempéries, marca de referência: Suvinil - Linha Toque de Seda. Para
dar um acabamento de melhor qualidade deverá ser aplicada com rolo de lã de pelos
baixos

Os serviços de pintura serão executados somente por proÍissionais de
comprovada competência e de acordo com as recomendações dos fabricantes.

Todas as superficies a pintar, repintar ou revestir, serão minuciosamente
examinadas, cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de
pintura ou revestimento a que se destinam.

Tomar-se-ão todos os cuidados a fim de serem evitados respingos e escorrimento
nas superficies não destinadas à pintura, as quais serão protegidas com papel, fitas,
celulose, tapumes, enceramentos provisórios ou equivalentes. Os respingos inevitáveis
serão removidos com solventes adequados enquanto a tinta estiver fresca.

A EMPREITEIRA inicialmente farâ uma aÍnostra da pintura e revestimento em
trecho suficiente para análise e, comunicar à FISCALIZAÇÃO.

A segunda demão só poderá ser aplicada 24 horas após a primeira demão,
observando-se que esteja inteiramente seca, e serão dadas tantas demãos quantas forem
necessarias até que se obtenha a cobertura uniforme desejada.

r.4 - REMOÇÃO DE JANELA

Generalidades:

Paraa construção da nova sala deverá ser retirada uma janela existente conforme
especificado em projeto.

Esta janela não será mais utiiizada. Para tanto a prefeitura municipal deverá dar
o destinação correta.

1.5 SISTEMA DE VEDAÇÃO YERTICAL INTERNO E EXTERNO

Alvenaria de tijolo cerâmico furado

O assentamento das alvenarias em tijolos deverá obedecer às dimensões e aos

alinhamentos determinados no projeto de. O assentamento dos tijolos cerâmicos será

executado com juntas de amaração, utilizando argamassa de cimento, e areia lavada
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media. no traço 1:2: 8. Serão utilizados ferros de amarração entre âs peças de concretc e
as alvenarias. As iuntas de argamassa terão no máximo 1CI mm.

As três primeiras fiadas, deverão ser assentadas com argamassa
impermeabilizante" utilizando-se para tal SIKA 1 que está incluida na composição dos
custos deste subitem.

Os blocos cerâmicos utiliz-ados para a execução das alvenarias deverão possuir"

laudos de aprovação em testes de resistência, absorção e controle da qualidade de

materiais de ccnstrução realizados no CIIENTECI - Funclação de Ciência e lecnologia e

aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

Alvenaria de tifolo cerâmico furado 14x19x39cm. 1 vez. espessura i4cm. As
característiças dos tijolos cerfunicos furados devem obedecer às normas NBR 15274-
1l2AA5, NBR 1527A-Z|2A$5, as execuções das alvenarias devem seguir a norma NBR
8545i1984. A cal hidratada para argamassa deve atender ao disposto na norma NBR
7175,2003. As areias à norma NBR 7200 1998.

Alvenarias: todas as parecles, internas e extemas. serão em alvenaria de tiiolos í:

furos, obedecendo às dimensões. alinhamento e niveis indicados no projeto.

[)eve-se começar a execução das paredes pelos cantos" assentado-se os bloccls

em âmaÍração" Durante toda a execução" r"r nível e o pmmo de cada fiada devem ser

verificados. Os blocos devem ser assentados conr argamassa de cirnentc, ateia e vedalit
e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura"

Tijolos cerâmicos: deverão ser de primeira qualidade bem cozidos. leves-. duros.

sonoros. com faces planas e quebra máxima de 3Y* (três por cento).

Antes dc assentamento os tijolos serão molhados a fim de evitar a absorção de

água da argaÍnassa.

Argamassa: para assentamento dos tijolos deverá ser utilizada argamâssa mista
de cirnento, cal e areia no traço i:2:8, revoh'id<ls até obter-se mistura homogênea.

As juntas serão niveladas e aprumadas, não tendo mais de 1.5cm de espessura, e

deverão ficar em linlias horizontais contínuas e verticais descontínua^s, parâ perfeita

amarração.

I.6 COBERTURA

Cobertura em de {ibrocimento

Fornecimento de material e execução do telhado é composto de peças em

madeira, sendo elas tesouras, terças e telhas.

A execução da cobertura, estrutura e telhamento. seguirão rigorosamente o

projeto, a especiÍicação e recomendações dos thbricantes'

As telhas serão de tibracimento.

Rufos e algerozas

Os rincões, rufos e locais de ligações calha condutor" serãrl executados em chapa

de aço galvanizado cotn espessura mínima correspondente a de n.o 24. e deverão ser

protegidos corn fundo e pintura. antiferrusinosa.
As telhas de beiral deverão ter recobrirnento mínimo sobre a caiha, conforme

indicação do fabricante para cada modelo de telha, a fim de evitar irtfiltrações por água

de retorno. O serviço de colocaçâo de calhas deverá anteceder ao da colcrcação
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provisória de telhas e deverá estar concluída antes do arremate final da cobeúura,
ocasião em que serão exigidos, a critério da FISCALIZAÇ^O, os testes para
verificação de declividades corretas e de perfeita estanqueidade nas emendas.

As emendas nos elementos de chapa metálica serão executadas por rebitagem e
soldagem, devendo as superÍicies de soldagem ser previamente limpas e estarem isentas
de graxa.

A emenda se fará por encaixes e soldagem, de acordo com indicação do
fabricante, usando-se, neste caso, as peças adequadas tais como cantos, terminais,
descidas e junções.

Nos casos não especificamente detalhados, a colocação de rufos e rincões, etc.
obedecerão ao seguinte:

As algerozas:

Serão em chapa de aço galvanizado número 24, desenvolvimento 25 em todo o
perímetro da cobertura, conforme projeto especifico.

Forro

A estrutura de fixação do forro é constituída por ripamento de dimensões
mínimas de 5x5cm, fixados e fixados nas tesouras da cobertura.

O forro será em pvc em peças longitudinais com largura mínima de 10cm cada
peç4.

Antes do início da instalação deverá ser observada a posição da luminárias, pois
estes devem ser fixados em estrutura independente as usadas para o forro.

A estrutura de sustentação das placas de forro devem ficar perfeitamente
niveladas e as placas devem ser fixadas com presilhas especificas para determinado fim.

1.8 ESQUADRTAS

O projeto arquitetônico define as vistas e dimensões, e o presente memorial
define os tipos de aberturas e tipos de materiais, ficando a execução a cargo da
EMPREITEIRA. As dimensões citadas (comprimento e altura) sempre se referem ao

váoluz.
Todas as medidas e dimensões para execução das esquadrias deverão ser

conferidas na obra.

Esquadrias de alumínio - janelas

As esquadrias, conforme relacionadas em plantas baixas serão do tipo
completas, com acessórios para fabricação e montagem, ferragens de quadro móveis, e

gaxetas de borracha, montantes estruturais, módulos de janelas, obedecidas as Normas
da ABNT.

Fabricação e instalação das esquadrias: fabricante credenciado pela empresa
fornecedora dos perfis, com experiência necessiíria comprovada para execução dos
trabalhos.

Deverá ser feita opção apenas por um fabricante, desde que atenda aos requisitos
das Normas Técnicas Brasileiras e das solicitações do projeto.

A definição das prumadas e níveis no andar, para a locação das

esquadrias/fachadas, frcarâ sob responsabilidade do FABRICANTE.
A medição dos vãos para execução dos contramarcos e das esquadrias frcaút a

caÍgo do FABRICANTE.
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Ü nfvel dos revestimentos interno e externo será Íbmesido pelo conlramarco.
Não será aceito sob nenhuma hipótese que o revestimento de alguma maneira fique
desnivelado com o contramarco,

Esquadrias - portas internas

As portas deverâo ser fornecidas ern con-iuntos completos" montados na fabrica,
com dobradiças colocadas e oom todos os componentes pre-cortados, contendo: Folha
da porta. batentes, guaniições no sistema de encaixe, dobradiças e fechadura.

I)everão ser executaclos conlbrme definições pertinentes nas pranchas do pro.ieto
arquitetônico.

Deverão ser instalados trava batentes em todas as portas" Marca refbrência
Arouca 466. acahamento cromado acetinado.

1.9 REYESTIMENTOS

Revestimentos internos e externos

Revesíimento com argamassa: todas as paredes, internas e externâs, de alvenaria
receberão revestimento completo com chapisco, ernboço e reboco fino. Antes da
execução de cada etapa as superficies deverão estar limpas de gorduras" vestígios
orgânicos e impurezas. e abundantemente molhadas.

Areia Íina: serão utilizados agregados isentos de impurezas;

Cal virgem: sempre que for utilizado este tipo de cal, deverá ser extinta com o
mínimo de 7? (setenta e duas) horas antes de sua aplicação.

L-imento: deverá ser r.rtilizado cimento Portland comum. dentro do prazo de
validade.

Freparo da dosagem: o preparo deverá ser feito por processo mecânico e

continuo, evitando-se perda de água ou segregâção dos materiais. Quando o volume de

ârgamassa for pequeno poderá ser utilizado preparo normal. Em quaisquer dos casos a
mistura deverá apresentar massa homogênea, de aspecto uniforme e consistência
plástica recomendada.

A quantidade a ser preparada deverá atender as necessidades dos sen,iços a

executar em cada etapa. Serão reieitadas as argamassas qlre apresentem vestígio de

endurecimento, retiradas ou caídas dos revestimentos. sendo expressâmente proihido
tomar a arnassá-las.

A dosagem a ser adotada será 1:2:8 de cimento, cal e areia.

Aplicação: antes de iniciado qualquer serviço de revestimento. as superfícies a

revestir deverão apresentar-se limpas e molhadas. Os revestimentos deverão apresentar
parâmetros desempenados. prumados, aiinhados e nir,'elados.

Os revestimentos deverão ser executados confofire a indicação do projett>

arquitetônico. memória de cálculo e informação de orçamento de custos.

A aplicação de argamassa de areia fina desempenada deverá ser feita depois de

completada a colocação das instalações embutidas nas alvenarias.

Chapisco:
Será carastenzada por uma camada de 5.0mm de argamassa fc,rte de c,imento e

areia lavada.

/-) {---



Será aplicado chapisco em todas as superlicies a serem revestidas, com a
finalidade de melhorar a aderência. A cura do chapisco dar*se-á aproximadamente em 3
(três) dias. A aplicação dar-se-á com çerlher de pedreiro de forma a cobrir
uniÍbrmernente toda a superficie.

Reboco I massa mista:
Somente será executado após a cura do ernboço, da colocaçâo de peitoris e

marcos, e antes da colocação dos alizares e rodapés. A superficie antes da aplicação do
reboco. deverá ser iimpa e abundantemente molhada. O acabamento será alisado a
desempenadeira de madeira e espuma de borracha (reboco espor{ado).

Este serviço será executado nas superficies intemas e externas a receber pintura,
e a espessura t'inal deste revestimento não deve exceder l5 mm no interior e ?5 rnm no
exterior.

1.I0 PA\TIMENTAÇÃO

Pavimentações

Terá regularização de contrapiso espessura 3.0 cm.

Deverã<l ser utilizados pisos grés porcelanato classe o'4" eÍn todos os ambientes
intemos. conforme proj etcl.

Após a regtslanzação com a contrapiso desempenado" curado há pelo menos l4
dias, os pisos deverão ser assentados com argamassa colante especif,rca. respeitando as

instruções do fabr:icante. inclusive com relação ao tempo de uso da massa e outros,
como segue:

Tempo de repouso depois de amassado: I5 minutos.
Remisturar antes do uso.
Tempo de utilização da argamassa depois de preparada: 2 horas e 30 minutos.
Espessura da camada de apiicação da argamassa: 3 fllm a 4 mm.
Espessura depois do assentamento das cerâmicas: minimo 3 mm, rnáximo 5 mm.
Liberar para CI tráfego: pessoal da obra. com cuidado, apcis 72 horas: todo o

tráÍêgo, após 14dias.

Proteger os rev.-estimentos de dilatações e contrações utilizando juntas de

movimentação confornre norrnas técnicas NBR 13.753, NBR L3.754, e juntas de

assentamento conforme indicação do fabricante da cerâmica.

Soleira com o mesmo material do piso.

Os rodapés serão colocados nas paredes de alvenaria, devendo ser do mesmo

material do piso, respeitando as especiÍicações quanto à qualidade e assentamento das

peças do piso. Deverá ser todo nivelado com peÇas de dimensões de 1,5 cm de

espessura. 7 cm de altura e comprimento conforÍne peçâs do piso. O rejuntamento será

de 3 rnm. mantendo sempre sua uniformidade.

1.11 TNSTALAÇOES ELETRICAS

Instalações elétricas

As instalações elétricas serão executadas de acordo com a NR 10 e NBR
541A12004 e com norÍnas da concessionriria de energia elétrica local, obedecendo ao

projeto especítico. O projeto elétrico deverá ser executado por profissional habilitado.

Todas as instalações deverão ser entregues testadas.
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Todos os materiais a serem empregados deverão âtender as prescrições das
normas da ABNT que thes forem aplicáveis.

Deverão ser instalados eletrodutos rígidos anti-chamas.

Deve seguir rigorosamente os projetos e memoriais específicos.

As instalações deverão ser feitas para que possa ser setorizados e divididos em
disjuntores conforme a necessidade e a cargainstalada para cada circuito.

1.12 CALHAS, ALGEROZAS E RUFOS

Substituição de calhas, algerozas e rufos

Na edificação mais antiga da Unidade Basica de Saúde Central deverão ser
substituídas as calhas, algerozas e rufos. Com o passar dos anos as intempéries
prejudicaram bastante as mesmas, sendo necessária a sua substituição para a melhor
conservação da unidade.

Seguir projeto especifico e descriçâo da planilha orçamentiária.

1.13 SERVrÇOS FINATS

Limpeza Íinal da obra

Após o término dos serviços acima especificados, deverá ser procedida a
limpeza da obra. A edificação deverá ser entregue em condições de perfeita utilização,
bem como, os equipamentos e instalações deverão estar perfeitamente limpos e testados.

Vila LângarofRs, 23 de setembro de2A2I

Arquiteto Urbanista CAU/RS 458203-4

Pref-eito Municipai de Vila Lângaro/RS



I

MEMORIAL DE CÁ,.LCULO

1.

CEI§TRAL

tr"I * INTERVEITIÇÃO 1, ALMOXARIFADO:

1.1.I. * PISO VINILTCO E PINTI.,IRA:

1.1.1.1 - Piso vinilico clicado;
20,0ü mr + 10% desperdício:22,00 m:

1.1.1"2 - Mão de obra para colocaçâo piso vinilico clicado;
20,ü0 62 + i07o desperdicio:22,00 m2

l.l.l.3 - Rodapé vinilico;
5,05+3.50+6,38+3.75:18,68rn(perímetro)*0,80{porta)-0.80(porta):17.08m+
i09zá desperdício : 18,79 m

1.1.1.4 * Mão de obra para colocação de rodapé vinilico;
5,05+3.50+6.38+3"75:i8.68m(perímetro)*0.80(porta)-0,80(porta)=17.08m+
10% desperdício: 18"79 m

1.1.1.5 * Pintura de paredes e teto;
5.05 -r 3,50 + 6.38 + 3,75 : 18,68 m (perírnetro) x 3"50 (pé direito): 65,18 m2 + 20.00 m2

(área do teto) : 85"38 m2

t.? * INTERVENÇÀO 2, §ALA DO PrMr

1,2.1. * PISO VTNILICO E PINTURA:

1"2.1.1 - Piso vinilico;
22,24 m? + 109t, desperdício * 24,46 m'

1.2,1.2 * Mão de obra para colocação de piso vinilico clicado;
22"?4 m2 + 10oÁ desperdício:24,46 m'

1.2.1,,3 * Rodapé vinilico;
5.60 .+ 3.55 + 6,93 + 3,80 : 19,88 (perimetro) - 0.80 (porta) -- 0,80 íporta): 18"28 m + 107o

despordÍcio=20,11m2

1.2.1,4 - Mão de obra para colocação de rodapé vinilico;
5"60 + 3,55 + 6.93 + 3.80:19,88 (perírnetro)-0.80 (porta)-0,80 (porta):18.28 m = 109/o

desperdicio:20,11 m?

1.2,1.5 - Pintura de paredes e teto;
5,60 -r 3.55 + 6.93 + 3.80 = 19,88 (perímetro) x 3,50 (pé direito) = 69,58 ffi2 +27.24 (;área do

teto):91,84 m2
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1.3 - TNTERVENÇÃO 3, SÂLA DE REUNIÃO:

1.3"1. - PISO LWNILICO E PINTURA:

1.3.1.1 - Piso vinilico clicado;
31,62 m2 + I0oÁ desperdicio :34,78 m2

1.3.1.2 - Mão de obra para colocação de piso vinilico clicado;
31,62 m2 + 70o/s desperdício :34,78 m2

t.3,1,2 - Rodapé vinilico;
5,59+4,85+7,45+5,19:23,08(perímetro)-0,80(porta):22,28m+lAoÁdesperdício:
24,51m2

1.3.1.3 - Mão de obra para colocação de rodapé vinilico;
5,59 + 4,85 + 7,45 + 5,19 - 23,08 (perímetro) - 0,80 (porta) :22,28 m+ l0oÁ desperdício :
24,51m2

1.3.1.4 - Pintura de paredes e teto;
5,59+4,85+7,45+5,19:23,08(perímetro)x3,50(pédireito):80,78m2*3I,62(âreado
teto) = 112,40 rn'

|.4-INTERVENÇÃO 4, SALA DO SECnrrÁRrO:

1.4.1. - PISO VINILICO, FORRO E pINTURA:

1.4.1..1- Piso vinilico clicado;
17,05 m2 + lla/a desperdício : 18,76 m2

1.4.1.2 - Mão de obra para colocação de piso vinilico clicado;
17,05 mz + 70Yo desperdício : 18,76 m2

1.4.1.3 - Rodapé vinilico;
4,25 + 4,40 + 3,75 + 3,30 + 0,50 + 1,10: 17,30 (perímetro) - 0,80 (porta): 16,50 m+ 10oÁ

desperdício: 18,15 m2

1.4.1.4 - Mão de obra para colocação de rodapó vinilico;
4,25+4,40+3,75+3,30+0,50+1,10:17,30(perímetro)-0,80(porta):16,50m+10%
desperdício: 18,tr5 m2

1.4.1.5 - Remoção de forro PVC;
1.7,05 m2

1.4.1..6 - Foro PYC;
17,05 m2 + lla/a desperdício : 18,76 tllf

1.4.1,.7 - Rodaforro pvc;
4,25+4,4A+3,75+ 3,30+0,50+ 1,10:17,30 fuerímetro) +10o/o desperdício:19,03 m2
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f.4,1.8 - Pintura de paredes e teto;
4,25+4,40+3,75+ 3,30+0,50+ r,r0: tTsa(perímetro)x3,50(altura):60,55 m2+17,0s
(área do teto) = 77,60 mz

1,5 - TNTERyENÇÃO 5, NOVA SALA:

I.5.I. - NOVA SALA:

1.5.1.1 - Remoçâo de janela;
1,50 (largura) x 1,20 (altura): 1,80 m2

1.5.1.2 - DemoliçÍio de alvenaria;
0,90 (altura) x 1,50 (comprimento): 1,35 m2

1.5.1.3 - Alvenaria;
1,25 (comprimento) x2,35 (altura) + 0,60 (comprimento) x 1,20 (altura) : 3,66 m2 + l}yo
desperdício:4,03 m2

1.5.1.4 - Chapisco;
1,25 (comprimento) x2,35 (altura) + 0,60 (comprimento) x 1,20 (altura) :3,66 m2 x 2 lados
= 7,32 m2 + l0o/o desperdício = 8,05 m2

1.5.1.5 - Massa única;
J,2-§ (comprimento) x?35 (altura) + 0,60 (comprimento) x iJ$ (altura) :3,66 rú x2lados
:7,32 m2 + lÜYo desperdício : 8,05 m2

1.5.1.6 - Contrapiso espessura Scm;
1,25 (largura)x2,55 (comprimento)+2,75 (largura) x2,70 (comprimento) :10,61 m2

1.5.1.7 - Piso cerâmico;
1,25 (largura) x2,55 (comprimento) + 2,75 (largura)x2,70 (comprimento) : 10,61 m2 + l}Yo
desperdício = 11,67 m

1.5.1,E - Pintura de paredes;
125 + 2,35 + 1,25:4,85 (comprimento) x2,35 (altura): I1,40 m2 + 2,75 + 2,70 * 2,75:
8,20 (comprimento) x 3,50 (altura) : 27 ,80 m2 + 2,80 (comprimento) x 1,10 (altura) : 3,08 mz
+ 1,10 (comprimento) x 2,35 (altura) : 2,59 m' + 0,60 (comprimento) x 1,20 (altura) = 0,72
m2:45,59 m2

1.5.1.9 - Forro de PVC;
1,25 (largura)x2,55 (comprimento) + 2,75 (laryaru)x2,70 (comprimento) :10,61 m2 + fiaÁ
desperdício :11,67 m2

1.5.f .10 - Rodaforros e cantoneiras;
7,25 + 0,15 + 2,75 +2,70 + 4,00 + 2,55 (comprimento) : 13,40 Ín2 + l}a desperdício:
14,74 m2

1.5.1.11 - Cobertura;
3,30 (comprimento) x 1,25 (largura) :4,13 m2
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1.5.I.12 - Calha;
3"30 m

1,5,1.13 - Algeroza;
3,30 + 1,25 = 4,55 m

1.5.1.14 - Porta de correr em madeira;
I unidades

1.5.1.15 - Janela maxim-ar em alumínio e vidro;
1,00 (largura) x 0,60 (altura):0,60 m2

1.6 - TNSTALAÇÔES nrÉUCAS:

1.6.1. - Pontos elétricos:

1.6.1.1 - Pontos de iluminação;
65 unidades

1.6.1.2 - Pontos de tomadas;
109 unidades

1.6.13 - Pontos de interruptor;
37 unidades

I.7 * SUBSTITUIÇAO DE CALHAS E RUFOS:

1.7.T.-CALHÂSERUFOS:

l.7.l.l - Calhas;
4,2A +5,00 + 5,80 + 18,90 + 6,00 + 6,00 + 18,90 + 8,00 + 9,00 : 81,80 m

1.7 .1.2 - Rufos/Algerozas;
4,20+5,00+5,80+18,90+6,00+6,00+18,90+8,00+9,00:81,80(comprimento)x1,10
(altura):89,98 m2

Vila Lângarom.S, 24 de setembro de2A2l

Anildo Costella
Prefeito Municipal

teto e Urbanista - CAU/RS 458203-4Julio Cesar
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FREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Cutubro, 311. Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax. - 0xx54-3616-0002

Responsáveis Técníco:

Julio Cesar Seidler CAU-RS 4582034

Proprietáric:

êípio de Vila Lângaro/RS
Endereço da obra:
Unídade básica de Saúde Central - Vila Lánqaro/RS

Area total da obra: Data:
24t4W2021

Escaia.
1:10000

Descrição.
Planta de Situaçâo

Prancha.
01/11

Desenho.
Julir: Cesar

Assunto:
Proieto de Reforma da Unidade Básica de Saúde Centrai

Direitos autorais reservados
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fone/Fax: - 0xx54-3616-00CI2

iponsáveis Técnico:

Arq.' Cesar Seidler CAU-RS A58203-4

Propríetário:

icípio de Vila Lângaro/RS
Endereço da obra:
Unidade básica de Saúde Central - Vila Lângaro/RS

Area totalda obra: Data:
24t09t2021

Escala:
1:1000

Descrição:
Planta de LocalizaÇão

Prancha:
02t11

Desenho:
Julio Cesar

Assunto:
Proieto de Reforma da Unidade Básica de Saúde Central

autorais reservados Lei no 51
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Planta Baixa

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fgne/Fax - 0xx54-3616-0002

Cesar Seidler CAU-RS 458203-4 Muiricípio de Vila Lângaro/RS

Unidade básica de Saúde Central- Mla

Descriçfu:
Planta Baixa

de Reforma da Unidade Básica de Saúde Central



ALMOXARIFADO

Substituição de piso ceÉmico
por piso lâminado = 20,00 m"

Pintura de paredes e teto
5,05 + 3,50 + 6,38 + 3,75 =

18,68 (perÍmetro) x 3,50 (altura; =
65,38 m'+ 20,00 (área do teto) = 65,36 ,z
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA IÁNGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - FgneiFax: - 0xx54-3616-0002

Cesar Seidler CAU-RS 458203-4

proprietário: 

/*Z
Município de Vila Lângaro/RS

Endereço da obra:
Unidade básica de Saúde Central - Vila Lângaro/RS

Area total da obra: Data:
24t09t2021

Escala:
1:50

Descriçáo:
tntervenção 01

Prancha:
o4t11

Desenho:
Julio Cesar

Assunto:
Proieto de Reforma da Unidade Básica de Saúde Central

Direitos autorais reservados Lei no 5194/66



SALA DO PIM

Substituiçáo de piso cerâmico
por píso leminado = 22,24 mz

Pintura de pâredes e teto
5,60 + 3,55 + 6,93 + 3,80 =

19,88 (perÍmetro) x 3,50 (altura) =
69,58 m'a + 22,24 (área do teto) = 91,84 m2
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PREFEITURA ML,NICIPAL DE VILA úNCNNO
Ati,enida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fçne/Fax: - 0xx54-3616-0002

Proprietário:

hndereço da obra:
Unidade básica de Saúde Central- Vila Lângaro/RS

Area totalda obra: Data:
24t49n021

Escala:
1:50

)escrição:
lntervenção 02

Píancha:
aãn1

Desenho:
Julio Cesar

Assunto:
Proieto de Reforma da Unidade Básica de Saúde Central

autorais reservados Lei no 5194/66

__.1

de Vila Lângaro/RS



SALA DE REUNÁO

o, Substituiçáo de piso cerâmico

n'

Pintura de paredes e teto
5,59 + 4,85 + 7,45 + 5,19 =

23,08 (perÍmetro) x 3,50 (altural =
80,78 m" + 31,62 (área do teto; * 1'12,46 ,'
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA LANGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Éope/Fax: - 0xx54-3616-0002

Responsáveis Técnico:

Arq. Urb. Seidler CAU-RS A582034

Proorietário: ./tuáz
Município de Vila Lângaro/RS

Endereço da obra:
Unidade básica de Saúde Central - Vila LângarolRS

Area total da obra: Data:
24t09t2021

Escala:
1:50

Descrição.
lntervenÇão 03

Prancha:
06111

Desenho.
Julio Cesar

Assunto;
Proieto de Reforrna da Unidade Básica de Saúde Central

Direitos autorais
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA
Avenida 22 de Outubrq 3t 1, Vita Lângara - R§ CEP 99$5soo0 - Fo*e/Fa:c ' &n54-S1ô.00ô2

Muiricípio de Vila Lângaro/Rs
:ndereço da obra:
Unidade básica de Saüde Central- Vila

de Reforma da Unidade Básica de Saúde Central

4.4c

snm secRrrÁRto

Substituição de piso ceÍâmico
por piso lâminado = 17,05 mz

Substituição de forro = 17.05 m"

PiniuÍa de paredes e têto
4,25 + 4,40 + 3,75 + 3,30 + 0,50 + 1,10 =

17,30 (perímeiro) x 3,50 (altura) =
60,55 m2 + 17,05 (ârea do teto) - 77.60 m2



Nova sala
10.61 m2

Cêrâmico- piio
7.43 m2

c)
F.
N

Demoliçã9 âlvenaria sob
jânela existente 0,90 x 1,50

PREFEITURA MUNICIPAL DE VttA I.ÀNGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - FonelFax: - 0xx54-3616-0002

Responsáveis Técnico:

Arq. Cesar §eidler CAU-RS 458203-4

Proorietário: /
/utlZ--

MunicÍpio de Vila Lângaro/RS
Endereço da obra:
Unidáde básica de Saúde Central- Vila LângarolRS

Area totalda ohra: Data:
24t0912Q21

Escala:
1:50

Descriçâo:
tntervençáo 05 - Planta Baixa

Prancha:
08t11

Desenho:
Julio Cesar

Assunto:
Proieto de Reforma da Unidade Básica de SaÚde Central

autorais



Colocação de piso
cerâmico

Colocação de piso
cerâmico

WáW
Contrapiso para

nivelamento

Corte ArA'

PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA IÁNGARO
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - F,one/Fax: - 0xx54-3616-0002

sponsáverstíW Proprietário:

icípio de Víla Lângaro/RS
Endereço da obra:
Unidade básica de Saúde Central - Vila Lângaro/RS

Area totalda obra: Data:
24t49t2021

Escala:
1:50

Descrição:
lntervenção 05 - Corte AA'

Prancha.
09t11

Desenho:
Julio Cesar

Assunto:
Projeto de Reforma da Unidade Básica de Saúde Central

Direitos autorais reservados Lei no 5194166
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FREFEITURA MUNICIPAL DE VILA
Avenida 22 de Outubro, 311, Vila Lângaro - RS CEP 99955-000 - Fpne/Fax: - 0xx54-3616-0002

Responsáveis Técnico: '4_
de Vila

Endereço da obra:
Unidade básica de Saúde Central- Vila

de Reforma da Unidade Básica de §aúde Central
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VILA úNCRRO
Avenida 22 de Outubro, 3'11, Vila Lângaro - RS CEP 99955-A00 - fonelFax: - 0xx54-3616-0002

;ponsáveis Técnico:

Arq. Cesar Seidler CAU-RS 458203-4

Proprietário:

Endereço da obra:
Unidade básica de Saúde Central - Vila LângaroiRS

Area total da obra. Data:
24tü9t2ü21

Escala:
sem escala

Descrição:
Calhas, Algerozas e Rufos

Prancha.
11t11

Desenho;
Julio Cesar

Assunto:
Proieto de Reforma da Unidade Básica de Saúde Central

Dirertos autorais reservados Lei no 5194/66
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